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Prefácio à coleção Teologia para todos



			Geralmente, quando nos interessamos por algo, alguém, alguma coisa, algum tema, fazemos perguntas sobre isso. Perguntar é um ato de gente interessada — pode ser de gente metida também, eu sei (risos), mas, aqui, estou pensando nessa atitude de maneira positiva. Os discípulos fizeram perguntas para Jesus, que muitas vezes respondeu com outras perguntas. Entre perguntas e respostas, o reino de Deus foi ensinado e aprendido.


			Em diálogos honestos e relações saudáveis, perguntas sempre são bem-vindas. Jesus não teve problemas em ser questionado. Paulo escreveu duas cartas respondendo às dúvidas que recebeu da comunidade de Corinto. Aliás, podemos pressupor que, por trás dos escritos do Novo Testamento, estão questionamentos da igreja nascente.


			Foi justamente por acreditar que perguntas honestas merecem respostas bíblicas que criamos a coleção Teologia para todos. O objetivo é fomentar, por meio de perguntas e respostas, a reflexão sobre temas importantes da fé cristã. Nossa fé foi construída em meio a um povo que experimentou a presença e a revelação divinas. O Antigo e o Novo Testamento são frutos dessa relação e da reflexão sobre quem é Deus e o que ele espera de sua criação.


			Sim, Deus espera que seu povo conheça as Escrituras e saiba relacionar a revelação com a rotina! Por isso, os temas dessa coleção estarão sempre permeados pela teologia prática. A ideia central de cada livro é responder a uma pergunta ou inquietação da igreja brasileira, ao mesmo tempo que ensina princípios básicos da doutrina cristã. 


			Pelo tamanho do livro que você tem em mãos, fica evidente a intenção de que ele seja apenas uma introdução ao assunto da capa. Contudo, os autores e as autoras se esforçaram ao máximo para entregar, de forma sintética e clara, aquilo que é fundamental saber sobre a pergunta que gerou o livro. Para aprender mais, consulte as referências bibliográficas citadas nas notas de rodapé ao longo de cada obra. Ao estudar as fontes que os autores usaram, você pode ir mais longe.


			Esperamos profundamente que este livro e todos os demais da coleção Teologia para todos inspirem você a viver a fé evangélica de maneira mais sóbria, a fim de que, “se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la” (1Pedro 3:15).


			Rodrigo Bibo
Autor do best-seller O Deus que destrói sonhos, criador do Bibotalk e da EBT — Escola Bibotalk de Teologia. Casado com a Alexandra e pai da Milena e do Kalel.


		




		

			Introdução


			Segundo os Cânones de Dort, um documento histórico que organiza parte da doutrina calvinista, a perseverança dos santos implica o poder de Deus, pelo qual ele confirma e preserva os verdadeiros crentes na graça, ser tão grande que não pode ser vencido pela carne. Dessa forma, Deus, que é rico em misericórdia, não retira de nós seu Espírito Santo e não permite que nos entreguemos ao pecado de modo definitivo, mas nos renova continuamente no arrependimento.


			 Quando recebemos a salvação, encontramos também força, proveniente de Deus, para permanecermos na fé. Uma vez salvos, sempre salvos, não a despeito do que fizermos, mas porque não faremos mais o que quisermos. Nossa vontade e nossa vida são transformadas, de modo que vivemos o que Deus espera de nós. A salvação, uma vez entregue, nunca nos será retirada. Por isso, tendo sido salvos, jamais voltaremos à lama.


			“Perseverança dos santos” é uma definição bonita, mas pode trazer em si alguns mal-entendidos. Para começar, essa doutrina não significa que o cristão pode pecar à vontade. Não se trata de ser salvo apesar de tudo, mas de que, se sou salvo, é porque fui transformado para ter uma vida de santidade e fé, evidenciada por obras de fé. A vida cristã é vivida em santidade, pois, ao encontrarmos Cristo Jesus, somos transformados para não mais vivermos no pecado. E, uma vez que fomos salvos, comportamo-nos como salvos. Portanto, o verdadeiro crente não irá pecar à vontade, porque quem peca à vontade nunca foi crente; o crente muda seus atos e suas atitudes, e vive no caminho de Deus.


			Essa doutrina também não reconhece o conceito de “crente desviado”: aquela pessoa que era da igreja, parou de frequentá-la e se entregou ao mundão, mas que continua sendo crente e está apenas “desviado”. Isso não existe. O crente pode pecar e fazer bobagens de vez em quando, uma vez que, infelizmente, ainda estamos suscetíveis ao pecado. Além disso, o crente pode entrar em longos períodos de crise de fé ou mesmo de confusão mental. No entanto, isso não significa que uma pessoa que está no mundo, vivendo de qualquer forma, se for à igreja, estará necessariamente justificada de sua vida pecaminosa assim como a pessoa salva está. A ideia do crente desviado é completamente estranha à Escritura.


			O verdadeiro crente não irá pecar à vontade, porque quem peca à vontade nunca foi crente; o crente muda seus atos e suas atitudes, e vive no caminho de Deus.


			A perseverança dos santos também não significa que devemos deixar de lutar contra o pecado. Deus deseja que nós, os seus filhos, batalhemos contra a carne, e, com essa luta, manifestamos uma característica da salvação, pois aquele que é realmente salvo deve se opor às más obras que muitas vezes se levantam contra Deus. É o Senhor que nos mantém na fé, fazendo-nos lutar contra tudo que queira nos afastar de sua presença. Permanecer na fé exige que estejamos em constante guerra contra o pecado, e é o próprio Deus que nos leva a essa luta.


			Por fim, não significa que somos melhores que os outros porque recebemos salvação. Deus nos mantém na fé, mas nem por isso somos o suprassumo da quintessência da cocada preta. Perseveramos na fé porque Deus nos preserva por graça e misericórdia. Por isso, alguns até denominam essa realidade de “doutrina da preservação dos santos” — afinal, perseveramos porque Deus nos preserva. O professor Richard Belcher afirma que


			se o homem é totalmente depravado e não pode fazer nada para ajudar a si mesmo no que diz respeito às coisas espirituais; se Deus é absolutamente soberano na questão da eleição, fundamentada tão-somente em sua própria vontade; se a morte de Cristo realizou-se em favor dos eleitos, assegurando-lhes a salvação; e se Deus chama os eleitos de maneira irresistível, conclui-se que Deus assegurará a salvação final destes eleitos, ou seja, eles perseverarão até o fim.1


			Se você acredita nos outros quatro pontos do calvinismo,2 então vai ser levado a acreditar nesse ponto, pois não é nada mais que uma consequência dos pontos anteriores. Não se trata de uma ideia criada em nossa mente: é uma doutrina bíblica.


			










Notas






				

					1 BELCHER, Richard. “O que é a perseverança dos santos?” Jesus — A simples verdade, 2011. Disponível em: https://jesussimplesverdade.blogspot.com/2011/06/o-que-e-perseveranca-dos-santos.html. Acesso em: 17 mar. 2025.


				


				

					2 Para refrescar sua memória, os cinco pontos do calvinismo são: depravação total; eleição incondicional; expiação limitada; graça irresistível; e perseverança dos santos, da qual tratamos neste livro.


				


			


		




		

			
. CAPÍTULO 1


			A perseverança dos santos no Antigo Testamento


			A doutrina da perseverança dos santos encontra sólida fundamentação no Antigo Testamento, por meio de uma série de passagens que destacam a fidelidade de Deus em preservar seu povo. Deus ama seus eleitos com amor eterno, o que resulta em uma atração irrevogável por ele. Esse amor-aliança implica uma promessa tão inquebrável quanto um voto matrimonial.


			Observe Jeremias 31:3: “De longe se me deixou ver o Senhor, dizendo: Com amor eterno eu te amei; por isso, com benignidade te atraí” (ARA). O arqueólogo bíblico J. A. Thompson lembra que há dois termos significativos da aliança nesse verso de Jeremias: “amor” e “benignidade”. A palavra traduzida por “benignidade” é hesed e ocorre 245 vezes no Antigo Testamento, quase sempre em um contexto de aliança ou trato.1 O teólogo Philip Ryken comenta que, “como um voto de casamento, a promessa da aliança de Deus é para a vida e para o amor”.2 Deus amou Israel com amor eterno, o que resultou em uma atração por ele. Se o amor de Deus que nos atrai é eterno — e aqui estamos falando não do amor geral que Deus tem pela coisa criada, mas do amor que ele tem pelos seus filhos —, como esse amor eterno poderia se converter em uma salvação ou atração que não é eterna? 


			Ainda em Jeremias, o Senhor afirma: “Farei com eles uma aliança permanente: jamais deixarei de fazer o bem a eles e farei que me temam de coração, para que jamais se desviem de mim” (32:40). Nesse contexto, Jeremias está falando do exílio ao qual Judá seria submetido por causa de sua desobediência. Deus, porém, reafirma sua aliança com o povo que elegeu. O profeta ensina que Deus é justo em aplicar ao seu povo a punição prevista na Lei para a desobediência (Deuteronômio 28:15-68), mas esse mesmo Deus é aquele que não só mantém a aliança firmada, como também promete uma nova. “O que mais essas palavras podem significar”, Agostinho comenta, “senão que tão grande e tão maior será meu temor, o qual darei ao coração deles, que eles seguirão em perseverança comigo?”3 Robin Parry afirma: “Essa forte teologia da soberania divina sobre a história destaca também a ação afirmativa do livro [de Jeremias], focado em assegurar uma esperança futura. Não há ninguém que possa afastar sua salvação daquele que trouxe sua danação — YHWH”. A única esperança futura estava naquele que os massacraria.4


			Quem abandona a fé, portanto, demonstra que nunca foi verdadeiramente transformado por Deus.


			O Antigo Testamento revela um Deus soberano que não apenas traz disciplina justa a seu povo, mas também garante que os seus jamais sejam abandonados. Mesmo quando Israel falha, Deus reafirma sua aliança e os preserva. A obra da salvação é completa e transformadora, de modo que quem pertence genuinamente a Deus é renovado em espírito para lhe obedecer. Quem abandona a fé, portanto, demonstra que nunca foi verdadeiramente transformado por Deus. Afinal, como o crente pode perder a salvação se Deus afirma “farei com que me temam de coração, para que jamais se desviem de mim”? O Senhor pôs em nós um temor que tem por objetivo fazer com que nunca nos apartemos dele. Não se trata de um temor conquistado, mas recebido. Afirmar que o crente pode perder a salvação é o mesmo que dizer que Deus não está cumprindo o que prometeu realizar por meio desse temor. E Deus cumpre o que promete fazer em nós, porém, a obra da salvação inclui a perseverança.


			UM TRANSPLANTE ESPIRITUAL


			Outro texto do Antigo Testamento que trata da perseverança dos santos está em Ezequiel 11:19-20: 


			Darei a eles um só coração e porei um novo espírito dentro deles; retirarei deles o coração de pedra e lhes darei um coração de carne. Então, agirão segundo os meus estatutos e serão cuidadosos em obedecer às minhas ordenanças. Eles serão o meu povo, e eu serei o seu Deus. 


			Antes de Louis Washkansky ser o primeiro homem a receber um transplante de coração, realizado pelo Dr. Christiaan Neethling Barnard em 1967,5 Ezequiel já falava de um coração substituído. O professor Daniel Block diz que a expressão “coração de pedra” define a disposição dos israelitas, povo de coração “obstinado” (Ezequiel 2:4) e “endurecido” (3:7). A única solução para eles seria uma cirurgia radical, com a remoção do órgão defeituoso e rígido e a inserção de um coração sensível e responsivo, “um coração de carne”. O objetivo dessa cirurgia é revelado no versículo 20 do capítulo 11: a fidelidade a Deus, expressa em obediência de todo coração.6


			Louis Washkansky infelizmente veio a óbito em decorrência de uma pneumonia 18 dias após o transplante, pois as drogas que impediriam seu corpo de rejeitar o órgão estranho comprometeram sua capacidade de resistir à infecção.7 O coração de carne é um coração estranho para quem tem um coração de pedra, para quem vive obstinadamente em pecado, porém só os que passam por esse transplante e recebem um novo coração ganham a vida eterna. 


			O Senhor nos transforma de tal maneira que nos tornamos incapazes de fugir da sua presença. A professora Nancy Bowen afirma que:


			em contraste com o coração irresponsável deles (compare com Ezequiel 6:9), Deus dará ao povo “um” coração. Em contraste com as iniquidades que entraram em seu “espírito” (compare com Ezequiel 11:5), Deus porá neles um novo espírito e substituirá o coração de pedra por um coração de carne.8


			Nós obedecemos a Deus porque ele nos transformou: e isso é fruto da obra da salvação.


			Deus removeu o nosso coração de pedra e nos deu um coração de carne; nos deu um novo espírito para cumprirmos seus estatutos. Nós obedecemos a Deus porque ele nos transformou: e isso é fruto da obra da salvação. Assim, como é possível fugir da salvação se, uma vez que nos encontrou, ela nos transforma tão profundamente? Isso revela que quem abandona Deus nunca o conheceu de verdade.


			* * *


			No Antigo Testamento, a perseverança dos santos é apresentada por meio da descrição da salvação como uma obra divina, fundamentada na aliança eterna, no amor imutável e na soberania de Deus, que garante que os salvos serão mantidos firmes até o fim. Deus promete uma aliança permanente, acompanhada de um temor implantado no coração do seu povo, para que jamais se desviem dele. Esse temor não é conquistado, mas dado por Deus, assegurando que sua obra em nós seja completa e eficaz. A metáfora do “transplante de coração” ilustra a transformação divina: Deus retira o coração de pedra, insensível e obstinado, e concede um coração de carne, sensível à sua vontade. Essa cirurgia espiritual resulta em obediência fiel e contínua, como fruto da salvação. Esse não parece ser o tipo de trabalho que pode ser desfeito.
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. CAPÍTULO 2


			A perseverança dos santos nos Evangelhos


			Os Evangelhos nos dão uma base robusta para a doutrina da perseverança dos santos, destacando a ação soberana de Deus em proteger e preservar aqueles que são seus escolhidos.


			Em Mateus 7:22-23, ao final do grande sermão da montanha, Jesus diz que, na sua segunda vinda, muitos olharão para ele e dirão: “Senhor, Senhor, não profetizamos em teu nome? Em teu nome não expulsamos demônios e não realizamos muitos milagres?”. E Jesus lhes responderá: “Nunca os conheci. Afastem-se de mim, vocês que praticam a iniquidade”. A resposta de Jesus não será: “Ah, vocês se apartaram de mim. Ah, eu conheci vocês, mas vocês se desviaram”. Sua resposta é: “Nunca os conheci!”. Os que foram desprezados por Cristo não o foram porque conheciam a Deus, mas, depois, preferiram outros conhecimentos. Jesus os rejeita porque ele mesmo nunca os conheceu! Como afirma o comentarista bíblico Leon Morris: 


			Jesus não está dizendo que é ruim lhe dizer “Senhor, Senhor”, mas que é insuficiente. Ele já ressaltou o fato de que as obras de uma pessoa mostram o que ela é, e agora está dizendo que as palavras não são importantes. É fácil para qualquer um professar lealdade, mas praticá-la é uma coisa bem diferente. Dizer está em contraste com fazer; as palavras não bastam. A palavra “Senhor” era usada de várias formas. Originalmente, significava o dono de alguma coisa, mas podia se referir a pessoas importantes em geral. Assim, tornou-se uma forma de tratamento convencional na sociedade política.1


			Jesus está se dirigindo àqueles que dizem que ele é Senhor, mas não creem verdadeiramente nele. Para essas pessoas, Jesus é apenas mais um senhor, como qualquer outro senhor terreno. Reconhecem que ele tem alguma autoridade, mas não que ele é o Senhor dos senhores. Desse modo, Jesus deixa claro que a mera declaração de fé não é suficiente sem uma transformação interior genuína. Essa passagem, portanto, não fala de alguém que reconhecia Jesus como o Senhor soberano e, por algum motivo, perdeu a salvação, mas de alguém que o via apenas como um senhor qualquer e, por isso, não era conhecido dele. Estes não perderam a salvação, pois nunca a possuíram. Eles nem sequer eram conhecidos por Jesus, isto é, não havia salvação envolvida em tal caso.


			Ele busca ativamente aqueles que são seus, não permitindo que se desviem permanentemente.


			As pessoas rejeitadas por Jesus em sua segunda vinda são aquelas que nunca encontraram a salvação de verdade. Trata-se de alguém que nunca pertenceu a Deus, pois ele busca ativamente aqueles que são seus, não permitindo que se desviem permanentemente. Se um filho escolhido entrasse em um caminho de erro e pecado, Deus o traria de volta. É o que lemos na parábola da ovelha perdida, narrada em Mateus 18 e em seu paralelo de Lucas 15; também podemos observar esse mesmo ensinamento nas parábolas da dracma perdida e do filho pródigo (Lucas 15:8-10; 11-32). No texto de Mateus 18:12-14, Jesus diz:


			O que vocês acham? Se alguém possui cem ovelhas, e uma delas se perde, não deixará as noventa e nove nos montes e sairá em busca da que se perdeu? E, se conseguir encontrá-la, em verdade lhes digo que ficará mais contente por causa dessa ovelha do que pelas noventa e nove que não se perderam. Da mesma forma, o Pai de vocês, que está nos céus, não deseja que nenhum destes pequeninos se perca.


			A parábola ensina que, se um filho se perde, Deus vai em busca dele. O ponto central é o esforço divino em impedir que qualquer um de seus filhos vague para longe da vida eterna. Com essa narrativa, Jesus reforça que é o Deus Pai quem vai em busca do perdido e ainda se alegra ao encontrá-lo. Ele não deseja que nenhum dos que lhe pertencem se perca, por isso vai atrás dos desgarrados. Não temos a missão de encontrar Jesus por esforço próprio: ele é quem nos busca como ovelhas amadas e deposita sua alegria — a alegria dos céus — nesse encontro. 


			A doutrina da perseverança gera em nós, as ovelhas desgarradas, a esperança de que o grande Pastor vem nos buscar para estarmos com ele para sempre. Assim como Deus corrige o filho que ama, quando pecamos, ele nos repreende, mas o faz como o bom Pastor, levando-nos de volta para o aprisco.


			JESUS ORA POR NOSSA PERSEVERANÇA


			A doutrina da perseverança dos santos fica evidente nas orações que o próprio Jesus faz pelos seus, a fim de que continuem na fé. Vemos um exemplo disso quando Jesus ora por Pedro para que seu discípulo permaneça firme: “Eu orei por você, para que a sua fé não desfaleça. Quando, porém, você se converter, fortaleça os seus irmãos” (Lucas 22:32).


			O professor Robert Sorensen declara: 


			Jesus intercedeu por Pedro, não pedindo que a provação fosse removida, mas, em vez disso, que a Pedro fosse dada graça para permanecer na fé. Deveríamos considerar a oração da mesma forma: não que Deus vá remover toda dificuldade de nós, mas que, em vez disso, nos permitirá superá-la.2 


			Darrell Bock chama nossa atenção para o fato importante de que há uma diferença entre o destino de Pedro e o de Judas. “Pedro é o fiel que cai em temporária infidelidade e é restaurado. Judas revela um coração infiel, que encontrará julgamento e desolação”.3 Ou seja, Jesus intercede por Pedro porque sabe que ele é um dos eleitos do Pai, e apesar da negação temporária, não se perderia definitivamente. Judas, por sua vez, estava entre os que acompanhavam Jesus, e podemos razoavelmente considerar que estava envolvido nas mesmas práticas que eles. Jesus, porém, não intercede por ele porque não era um dos seus (veja João 17:12). Jesus intercedeu por Pedro e intercede por todos os que lhe pertencem, para que o Pai lhes dê fé para superar as provações que virão.


			Será que o Pai se negaria a atender a uma oração de Jesus? Será que o Pai diria “não” ao pedido do Filho para que a fé de Pedro permanecesse? É impensável. O Filho e o Pai compartilham o mesmo poder e a mesma vontade. Jesus não oraria por algo que fosse impossível a Deus realizar. Ele intercede por aquilo que o Pai pode — e deseja — operar no coração humano. Senão, teríamos um sério problema cristológico aqui, com o Filho fazendo orações que não representam a vontade do Pai e que o Pai não tem poder para realizar. Se a perseverança na fé fosse apenas uma decisão autônoma do ser humano, que escapasse completamente à ação divina, de que adiantaria orar pedindo que Deus confirme alguém na fé? Estaríamos, nesse caso, pedindo algo que Deus simplesmente não pode fazer — como se ele nos respondesse: “Isso não é da minha alçada. Eu não posso manter ninguém na fé; isso depende só da vontade dele, não da minha”. Mas isso não é o que cremos. Deus tem, sim, poder para sustentar na fé aqueles que creem nele. E é justamente por isso que Jesus ora por Pedro — porque Pedro tinha fé, e essa fé precisava ser preservada pelo poder de Deus (aqui, Jesus não orou por Judas, uma vez que Judas nunca teve uma fé para ser preservada). Assim, nossas orações para que Deus confirme alguém na fé não são vãs. Elas partem do reconhecimento de que Deus tem poder para preservar o que ele mesmo começou — mas ele preserva a fé, não a incredulidade. Por isso, quando intercedemos por alguém, fazemos como Jesus: rogamos pela perseverança dos que creem, confiando que Deus é poderoso para completar a boa obra que iniciou. Jesus orou para que a fé de Pedro permanecesse porque Deus é quem nos mantém no caminho da fé. O professor Robert Tannehill aponta:


			Jesus contra-ataca a ação de Satanás contra o apóstolo ao focar em Simão Pedro. Jesus orou para que a fé de Simão não vacilasse, a despeito da peneiração [Deus peneira seu povo por meio das provações], e essa oração seria efetiva. Como resultado, Pedro estaria apto a “dar a volta” e fortalecer seus irmãos. “Irmãos” são os apóstolos (talvez os outros discípulos também), que precisariam ser fortalecidos grandemente. Quando Jesus fala de Pedro “se voltar”, usa uma palavra (epistrepho) que, em Atos, se refere a conversão e arrependimento (Atos 3:19; 9:35; 11:21; 14:15; 15:19; 26:18,20). Pedro precisará se arrepender, porque negará Jesus.4 


			A interseção de Jesus por Pedro faz com que ele encontre arrependimento, mesmo em sua negação tripla, e fortaleça seus irmãos no papel de líder da igreja, o qual desempenha conforme registrado em Atos. Da mesma forma, Jesus intercede pelos que são seus para que, mesmo pecando, se arrependam e fortaleçam outros irmãos de fé. Quando Jesus ora pelos seus, não só os preserva na fé, como preserva também os que serão fortalecidos por aqueles por quem intercedeu.


			AS DECLARAÇÕES NO EVANGELHO DE JOÃO


			Nenhum Evangelho é mais concentrado na doutrina da perseverança dos santos que o de João. Ele diz muito sobre o efeito eterno das coisas que recebemos de Deus. Por exemplo, em João 3:36, está escrito: “Quem crê no Filho tem a vida eterna; já quem rejeita o Filho não verá a vida, mas a ira de Deus permanece sobre ele”. Uma vez que cremos no evangelho, recebemos uma vida que já se manifesta eterna. O comentarista bíblico Colin Kruse afirma:
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